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Marcos e as "Vespertinas 
II 

No justo meio reside a verda
de—este aphorismo a que nada 
se furta—applica-se também álit-
teratura. 

O exagero é a morte das Escho-
las; marca o período da sua deca
dência e origina o seu desapareci
mento. 

O naturalismo ligitimamente 
condemnando os princípios, ou 
melhor dizendo, as manifestações 
da Eschola ultra-romantica, pro
curou estabelecer bazes sólidas 
sobre que se firmasse a litteratura. 

Era combinar á natureza as 
modalidades creadoras.Aalliança 
entre a intelligencia e a natureza. 

O exagero porem não tardou. 
Area:ção quando vence quasi 

sempre ultrapassa. 

FOLHETIM 
126) 

0 VENTRILOÇUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

XXV 

Devemos uma explicação ao leitor, 
e vamos dal-a em poucas linhas. 
Ao separar-se de Jorge Pradel ia a 

mulata muito resolvida a eomuluni-
car ao amo que alguém o procurava, 
e dirigiu-se a elle, pura este effeilo, 
acto continuo. 

Mas o sr. Metzer, já empenhado 
n'uma altercação violenta, e furioso 
com a resistência inabalável da mu
lher, náoquiz dar ouvidos á criada e 
ordenou-lhe praguejando que o dei 
xassejem paz. 

A rapariga teve medo de Daniel, cu
ja brutalidade conhecia. 

Não insistiu pois, e retirou-se dizen
do baixinho : 
—Não me quer ouvir... Pois bem 

annunciar-llie-hei a visita do lindo 

A analyse—eis o seu fito. 
Aprumavam o espirito e desvi

aram-se. 
Procurou-se o sórdido e aban

donou-se a pureza; o descaro cs-
tabeleceo o seu império e sutfo-
cou o decoro. 

A virtude foi banida e o vicio 
Onde existe u m pântano e u m 

altar, em regra geral, enchafur-
dam-se na lama e riem-se de nòs 
si temos a ousadia de adorar. 

Sentem-se bem no meio dessa 
podridão, a examinam.Só rapida
mente, de quando e m vez, dão-se 
ao trabalho de olhar para o es
plendor da santidade que deslum
bra e m sua modéstia, impõe-se 
na sua attitude humilde. 

O estylo toma as proporções de 
diccionario da pornographia.Entre 
u m termo nú e u m vocábulo de
cente que exprima a mesma idea 
procuram o que faz escândalo, 
produz a immoralidade a choca
lhos. 

A baixeza das acções immun-
das desenrola-se, n'uma continui
dade torpe; é a nota predominan
te no livro, 

U m livro é u m bordel, nunca 
u m a escola. E' u m a colleção ab-
jecta, nunca u m musêo. 

A litteratura c o m o tudo acom
panha á corrente phylosophica da 
época. 

Presentemte o pessimismo é a 
escola d a m o d a a philosophia dos 
adiantados. 

Porisso não é de espantar que 
as personagens realistas, os seus gran
des personagens sejam a concentra-
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militar quando elle não estiver mais 
zangado.. 

Eis a razão por que o marido de 
Leonida, julgando-se so em casa, ti 
nha dado livre expansão aos seus 
transportes de raiva, sem procurar 
abafar o violento diapasáo da sua voz 
tudesca. 
Por espaço de alguns instantes Jor

ge Pradel, immovel e letteralmmite 
pretrificado, não pode apartar os 
olhos da porta por onde se havia su
mido a loura e interessante visão. 
Acabava de ser ferido pelo raio, co

mo se dizia na linguagem romanesca 
do século XVIÍI, expressão que não 
deixava de ser apropriada, pois bas
tara um momento e um simples olhar 
para que o coração do mancebo, dei
xando de pertencer-lhe, se consagras
se todo a Leonida. 

Foi tirado (1'aquella espécie de êx
tase por outra apparição tão vulgar 
e repugnante quanto fora a primeira 
interessante e poética. 
A figura curta e grossa de Daniel 

Metzer assomou á porta que sua mu
lher deixara aberta. 
Atpiellacara larga e angulosa, de 

fronte deprimida e pomos salientes, 
estava n'aquelle momento toda ella 
cor de tijolo. 

A barba espessa e raiva já não so-
bresahia sobre o violento colorido das 
faces. Os olhos pardos, que a cólera 
tornava flamejantes, pareciam que
rer saltar-lhe das orbitas. 
Finalmente, aquelle homem asse-

;ão do vicio, a alma cheia de im
purezas, o coração deserto a aí-
fectos. 

O cérebro não trabalha sinão 
de u m ponto de partida—a torpe
za. 

Dahi partem, encadeiam o fac
to, tiram suas deduções c u m li
vro é u m montão de lamas revol
vidas. 

E' o império do immoral, o ar
bítrio da devassidão. 

A virtude some-se na penumbra 
e o vicio apresenta-se e m sua 
magnificência abominável. 

Ócrupam-se rapidamente de 
u m a de izella e qaando deteem-se 
diante delia, e a respeitam no 
imaculado de suas acções, ven-
deiros, econoclastas, sacrilegos , 
penetram no santuário d'aquellas 
consciências e conseguem à força 
de imaginação descobrir impure
zas no espirito. 

E' o appetite pela depravação . 
As obras desses authores pessi

mistas degeneram e m verdadeiros 
pus das ga igrenas sociaes. 

Jamais procuraremos ahi a in-
nocencia da virgindade, o mártir, 
o asceta, o caracter porque só 
deparamos a messalina. o sacrilc-
go, o deva*fio, o h o m e m que se 
vende. 

E m vez do amor o estupro.Em 
vez da confiança o abuso. 

A maiedicencia encarrega-se de 
destruir* a reputação honesta. 

Só o contagio, asyphylis, a in-
fecçáo. 

Jamais se comprehende o culto 
levado ao sacrifício. 

melhava-se mais do que nunca a Ju
das, o apóstolo que atraiçoouo Divino 
Mestre, e vendeu o seu Deus por trinta 
dinheiros. 

Ao encontrar alguém n(aquelle ga
binete, que suppunha deserto, ficou 
estatelado. 
— Q u e m é o senhor / exclamou elle 

com a sua voz rouca e fremente. 
D'onde sahiu / o que faz aqui /... 
—Senhor... ia dizendo Jorge Pra

del. 
Daniel Metzer já não se podia con

ter; interrompeu o rnancebo e conti
nuou com uma espécie de loucura 
furiosa : 
— 0 senhor é muito atrevido em ter 

entrado assim em minha casa ? Não o 
conheço/... 0 que quero senhor 
commigo ?.. .Vamos... íalle de uma 
vez I 
—Ora, senhor ! replicou o tenente 

a quem jã principiavam a dominar a 
impaciência e a cólera; hei de fallar 
quando o senhor não me tolher mais 
a palavra, o que ha de permittir que 
lhe diga entre parenthesis, Aera tudo 
o (pie quizer, menos delicado 1 
—Dar-se-ha caso que seja uma li

ção que me esta dando ! 
—Entenda o como quizer. 
—Olhe que estou em minha casa, 

senhor?... Aqui quem manda sou 
eu... 
—Mais uma razão para se mostrar 

delicado para com uma pessoa estra
nha que entrou em sua casa por mo
tivo que o senhor ainda ignora... 

Nunca u m a alma será u m a ma
cula. Esta existe sempre para 
elles, sempre domina, vence, m a 
ta c suffoca as aspirações eleva
das. 

Será isto realismo ? 
Certamente que não. 
O m e s m o desvario que se ob

serva na analyse do miúdo moral 
nota-se na observação que fazem 
no m u n d o physLo. 

Não vêem estrellas, nem con-
templão auroras; só descrevem 
céos escuros, noites de tempesta
des.Munem-se dos microscópios 
© vão descobrir os vermes das 
podridões. N ã o observam u m 
corpo que não sejam u m a fistu-
la. 

T u i o copiam (quando o fazem!) 
nada cream. O escriptor degene
ra-se em simples photographo. 

O talento creador atrophia-se. 
Onde está aqui a arte que Zola, 

o chefe dessa escola, define : a 
natureza vista através de um tempe
ramento ? 

* 
Collocae porem a virtude ao 

lado do vicio, deixae-nos dessa 
tendência pela sanie impura. Es
tabelecei o confronta. Exaltae 
u m a é fazer vossa penna de clava 
contra a outra. 
Prendei-vos áquillo que mais se 

coadunar c o m as vossas tendên
cias, jamais forçae porem a natu
reza das cousas. 

O espirito tem sempre u m a as-
cenção e u m a decadência, apro
veitou ambas. 

A nuvem de ouro suspende-se 

Note, além d'isto, que tenho a honra 
de ser ofíicial do exercito... O que 
quer dizer que a minha presença po
de ser-lhe suspeita... 
Daniel Metzer deitou os olhos para 

as drogouas e espada do seu interlo
cutor, e acalmou-se como por eucan-
to. 
—Queira desculpar-me, disse elle. 

Mereci a lição de civilidade que aca
ba de dar-me, mas tenho uma descul
pa... Certos incommodos particula
res não me deixam n*este momento a 
necessária tranquillidade de espirito 
Confesso que a sua presença causou-
me profunda surpreza.. .que lhe ma
nifestei com uma vivacidade u m tan
to demasiada... 
— E muito natural, disse o tenente 

mas a culpa não foi minha... Foi 
indiscreto bem contra a minha von
tade. .. Quem me introdu/ãu aqui foi 
uma criada mulata, que deixou me, 
dizendo que o ia prevenir da minha 
visita, e não tornou a apparecer 
mais... 
— E ha muito tempo que o senhor 

aqui está I 
— H a de haver um quarto de hora, 

pouco mais ou menos... 
—N'esse caso que mais estimara 

não ter ouvido... Mas socegue... Não 
comprehendi coisa alguma, e, apezar 
de solteiro, sei, por ter ouvido dizer 
que a vida de casado, por mais que 
se unam os dois cônjuges, não deixa 
de ter seus contratempos... 

(Csntinúa ) 
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sobre o abysmo. Ha os—vermes 
e águias. 
O nosso cérebro pensa, crea ? 
Accomodae tudo ; atravez des

se prysma vede a natureza e 
observae a sociedade. 

A concepção deve ligar-se á 
observação. 

Trabalhava conjunctamente 
sem que uma atrophie a outra. 

O subjectivismo liga-se ao obje-
ctivismo e dessa aliança nasce a 
producção. 
Ao romancista o objecfvismo 

é um molde a que se restringe o 
subjectivismo. 
Propõe-se a descrever a natu

reza e a sociedade, por isso tem 
obrigação de examinar,ver, con
tar o que vio e o que disso pensa. 
O poeta porem estará sujeito a 

essas regras no seu rigorismo a 
ponto de, como quer Marcos, o 
subjectivismo dê lugar ao objecti-
nismo ? 
Creio quenão e procurarei pro

var em outro artigo. 
S. Paulo, 16—16—87. 

EUGÊNIO FONSECA. 

Os Passarinhos 
(Conclusão) 

E, assim pensando, o pobre 
moço quedára-se, esquecido, a 
olhar cegamente para a paizagem 
que defronte delle ia pouco e 
pouco se esfumando nas ultimas 
matizações do horizonte. 
Desde que o destinaram a pa

dre, sentia-se arrebatado para a 
solidão — achava certo prazer 
amargo em se deixar consumir 
pela áspera certeza de sua miséria 
e de sua inutilidade. Não queria 
a convivência dos outros homens, 
porque todos tinham e desfructa-
vamaquillo que lhe era vedado— 
o amor, a esperança, a doce con 
solação da família. 
O que desejava era morrer, en

velhecer já, pelo menos ; que seu 
cabello, de preto e lustroso, se 
tornasse branco ; que seu olhar 
enfraquecesse, que seus dentes 
amarellassem a sua fronte se abris
se em rugas ; desejava refugiar-s.. 
cobardemente na velhice com; 
en um abrigo seguro contra a, 
paixões mundanas. 
Queria arrancar de dentro 

aquelle coração importuno e es
magá-lo debaixo dos pés. 
Não se sentia capaz de domar 

a matilha que lhe rosnava no san
gue ; =>obresa!tava-se com a idéa 
de succumbir a um assalto mais 
forte de seus nervos, e só a lem
brança de que seria capaz de uma 
paixão sacudia-o todo com um 
movimento apopletico. 
—Todavia — replicou-lhe de 

dentro uma voz meiga, medrosa, 
quasi imperceptível—todavia, o 
amor deve ser bem bom.. . 
E dous fios compridos corre

ram pelas faces pallidas do padre. 
Nisto, o canto de um passarin

ho fê-lo olhar para cima: ria mole 
balsamica. que lhe ficava sobre a 
cabeça, o innocente intruso trina-
va ao lado de sua companheira. 
O moço estremeceu e ficou a 

olhar fixamente para aquella feli
cidade. 
Os dous velhaquinhos conser

vavam-se unidos, como si con
versassem amorosamente. 
A fêmea estendia a cabeça ao 

amigo, e, emquanto elle lhe endi
reitava as pennas com o bico, ella 
contrahia-se toda, uniam-se mais, 

;e prostravam-se, confundidos 
'pelo mesmo entorpecimento. 

Então, o joven ecclesiastico 
levantou em um sobresalto o 
guarda-chuva e com uma panca
da lançou por terra o amoroso 
par. 
Os pobresinhos cahiram, estre-

buchando a seus pés, unidos 
ainda pelo beijo. 
O padre voltou o rosto e afastou-
se silenciosamente. 
No céu esbatia-se a ultimo res-

tea de luz e o sino de uma torre 
soluçava ao 
Ave-Maria. 

ALUIZIO A Z E V E D O 

longe o toque de 

JV* «Gazeta d.o C a m p i 
nas» 

Soba epigraphe—Emigração ne
gra, relata a Gazeta de Campinas, 
em seu numero de ante-hontem 

os aconteDimentos que se deram 

n'esta cidade a 16 do corrente 

mez, e em seu numero de hontem 

diz que o nosso jornal confirma o 

que relatara. 

Cumpre-nos protestar : a in

formação que deu causa á pri

meira noticia do collega, acha-se 

em contradicção manifesta com o 

que relatamos. 

Sem duvida o nosso collega, á 

não querermos admittir que lesse 

e não entendesse, é fácil em ac-

ceitar informações de terceiros, 

entrando na apreciação de acon

tecimentos e do proceder de in

divíduos aos quaes sobra crité

rio o que falta ao noticiarista 

da Gazeta. 

Enterramonto 
Sepultou-se hontem no cemité

rio municipal ás 8 horas da ma
lha, a exma. sra. d. Anna Fonse-
:a Jordão, virtuosa esposa do sr. 
ôenevenuto Pacheco Jordão. 
Ao sahimento compareceu 

grande numero de pessoas. 

IPremLo á fecmxxcliciacle 
O governo mexicano mandou 

dar uma pensão mensal a uma 
nulher que tem 28 filhos todos vi
vos. 

Fallecimento 
Falleceu ante-hontem, com 18 

mezes de idade, a innocente Ma
ria Laura, filha do sr. Francisco 
Antônio do Nascimento. 

I m m i g r antes 
Na hospedaria do Braz havia 

ante-hontem 1049 ímmigrantes. 
F o r ç a 

Da Corte seguiu uma força do 
70 batalhão para esta província. 

De»astre 
Na linha Ytuana, peno da esta

ção de Capivary três kilometros, 
houve um desbarrancamento so
bre operários que trabalhavam 
numa barreira, machucando-os 
muito e vindo um delles, de nacio
nalidade italiana, a fallecer. 

Espertesa d.e |u.m gatu-

Refere a Gazeta de Noticias de 
ante-hontem: 
Voltava hontem de S.Paulo, 

no trem expresso, o sr. Francisco 
José Alves Pinheiro, que alli fora 
a cobranças. 
Na estação central um italiano 

travou conversa com elle, e pe-
dio-lhe a sua protecção para uma 
fabrica de perfumarias. 
Para dar uma idea dos produ-

ctos dessa fabrica, o italiano 
deu a Pinheiro um pequeno vi
dro, cjue dizia conter um extracto 
especial. 
Pinheiro levou o vidro ao na

riz e adormeceu. Quando acor
dou, diz que deu pela falta da 
quantia de 63o,000, relógio e cor
rente de ouro e vários papeis. 
O perfumiita também não ap-

parecia, o que deu a Pinheiro a 
convicção de que fora victimade 
um gatuno hábil, chimico e 
perfumado. 

Gatixxiageiri 
Foi preso em Pariz oDr. Cas-

telnau por haver facilitado a sub-
tracção fraudulenta de 364.006 
francos a uma companhia de se
guros. 
Foi o caso que um allemão, 
Dechereb, que segurara a vida 

a favor da amante, deu-se por 
morto, fazendo enterrar outro in
divíduo com o seu nome, graças 
a uma certidão de óbito passada 
pelo Dr. Castelnau; em seguida 
mandou a amante receber o prê
mio do seguro e partio com ella 
para a America. 

Ftegata curiosa 
Em Cornwali houve umaregata 

extremamente curiosa. 
N' um bote ião sete homens, 

cuja somma de annos era de 58i 
annos; em outro bote ião sete ra
pazes, que prefazião a somma de 
79 annos, sendo portanto a diffe-
rença de idade de mais de 5oo 
annos. 
Os velhos ganharão a cerrida. 

Ascengão arriscada 
Um a ascenção arriscadissima 

foi ultimamente effectuada por 
dous membros do club alpino 
genebrez, Wagner e Kuldlg. Estes 
ousados ascensionistas tentarão 
e levarão a effeito a ascenção do 
Dent Jaune. que é muito mais 

elevado que o Dent du Midi.A 
subida àquelle pico só se effectu-
ára ainda duas vezes, em 1870 e 
1884* 
Os ascensionistas, ao chegar 

ao cimo do pico, encontrarão alli 
uma garrafa deixada pelos seus 
predecessores, Wisz, architecto e 
Delreg, de Vevey. 
Wagner verificou a. altura do 

Dent Jaune. Segundo a carta esta 
altura era de 3.II3 metros.Ora 
Wagner verificou que é na reali
dade de 3,227 metros. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 
Joaquim Alves Rodrigues. 
Luciano Dias Ferraz. 
Antônio Dias Pacheco. 
João Estanislau C. Camargo. 
Manoel José do Amaral. 
José Baruel. 
Perfeito Maria Nuevo. 
Pedro Caífer. 

Gamara Municipal 
I' sessão ordinária em 
15 d e O u t u b r o d e l 8 8 7 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 
Secretario Quintiliano Garcia 

Achandose presentes, ás 10 
horas da manhã, os srs. vereado
res, dr. Alvim, J. Fcliciano, Mar
tins de Mello. Custodio Leme,ma
jor Garrett e Souza Freitas,faltan
do os srs. dr. Octaviano, Carlos 
Pereira e dr. Augusto Cruz, os 

dois primeiros com causa partici
pada, foi aberta a sessão. 
O sr. presidente communicou 

que já haviam sido recebidas a 
quantia despendida este anno com 
os variolosos e a importância dos 
direitos deconsummo pagos á Al
fândega de Santos pelo despacho 
dos materiaes destinados ás obras 
do abastecimento d'agua em vir
tude da restituição ordenada lpeo 
governo. Mandou-se archivar de
pois de transcripta n'esta, como 
váe no final, o officio do dr. Pau
la Souza, sobre as oceurrencias 
mais importantes que se deram 
nas obras do abastecimento 
d'agua, durante o mez de Setem
bro próximo passado, 
Mandou-se também archivar a 

estatistica mortuaria relativa ao 
trimestre findo em 3o de Setem
bro dito. 
Foram remettidos as commis-

sõesrespectivas os requerimentos 
de José Innocencio do Amaral 
Campos sobre custas e de Felix do 
Amai ai Duarte sobre imposto 
de ofFicina, o relatório do fiscal 
referente ao trimestre de 1 de Ju
nho à 3o de Setembro do cor
rente anno, o balancete do pro
curador relativo ao dito trimes
tre. 
Foi approvadoo parecer da 

commissão permanente, sendo 
deferidas as petições de Moysés 
de Almeida, Indalecio da Costa, 
Paulino Teixeira de Barros, An
tônio Rodrigues de Moraes, Luiz 
Bueno da Silva. José Dias da Sil
veira, Joaquim Theodoro da Cos
ta,Manoel Francisco da Costa, 
Leopoldina Etelvina da Silva Ma
chado, Raphael Padilha, Anastá
cio Caetano do Valle, Emydio 
Marianno, Luiz de Carvalho, An
tônio da Costa Coimbra, Marcia
no José Rodrigues, FranciscaMa 
ria do Espirito Santo, Francisco* 
José de Arruda. Francisco Antô
nio de Oliveira,Euzebio de Mello, 
Anna Cândida Duarte e Braz Dias 
sobre datas, debaixo das cláusu
las das concessões anteriormen
te feitas.—Foi igualmente appro-
vado o parecer da commissão de 
contas opinando que se mande 
pagar a Imprensa Ituana a quan
tia de i25:ooo por publicações 
feitas no trimestre de Abril á Ju
nho éo corrente anno e não a de 
37o:65o que foi pedida. 

Continua.) 
_ —.«*. -

Secção Livre 

Franc i s c o Oioíli ao 
publico 

Em um periódico desta cidade, 
o wnheeidissimo sr. José Vicente 
Martins mandou assignar UT-a de
claração em que se procura refu
tar um protesto por mim publi
cado em números sucessivos da 
Imprensa Ytuana. 

Afim de arredar qualquer 
juízo desfavorável de que por 
ventura possa ser victimada a mi
nha reputação, pela credulidade 
de uns e pela malevolencia de 
outros, passo a expor o que ha 
de verídico sobre este facto, e se-
ja-me licito dizer—venho a estas 
columnas inspirado pela boa fé 
—que é o apanágio do homem 
que não tem a consciência ene
grecida pela velhacaria e pela 
agiotagem... 
Ahi vae o facto sem rodeios e 

procurarei ser o menos prolixo 
possível : 



IMPRENSA YTUANA 
-•!•,•• 

Tendo comprado o estabeleci
mento commercial do sr. José 
Vicente Martins, passei-lhe uma 
obrigação no valor de 2:5oo$ a 
praso de iii me/es. 

Passados alguns dias, o exm. 
sr. Barão do Itahym disse ao meu 
primo dr. João Sofia ser credor 
de Martins e que desejava fazer 
transacção commigo nesse sen
tido ; mais tarde, o sr. Barão do 
Itahym vindo ao meu estabele
cimento,propôz-me a transacção, 
que acceitei, dando este resul
tado :—• ficar eu exonerado do 
compromisso que tinha contrahi-
do com o sr. Martins e consti-
luindo-me devedor do sr. Barão, 
passando-me s. exc. o—perten
ce—nos vales pelos quaes Mar
tins era seu devedor. 
Até aqui o meu protesto tem 

sido publicado na Imprensa, sem 
impugnação do meu antagonista, 
talvez porque não tivesse man
dado L E R A L T O , mas como 
ante-hontem, finalmente, ajustou 
contas com o sr. Barão, vem hoje 
por um periódico da terra, assim 
com ares de quem não me deve 
nada. 
Quem ler aquella declaração 

julgará talvez que eu nunca tive 
em meu poder obrigações firma
das á rogo do sr. José Martins, 
quando é verdade que, com o 
producto da transacção a mim 
proposta—foi o meio pelo qual o 
sr. Barão doltahvm liquidou con
tas com o sr. Martins, de dous 
documentos que este senhor pas
sara a praso curto, mas, que in
felizmente, já estavam de eabellos 
brancos. 

Para provar que não sou ca-
lumnÍadoi\desafio o sr. José Mar
tins a publicar as obrigações que 
originaram este incidente, afim de 
que ó publico, juiz supremo, nos 
julgue. 
Estou certo que s. s. procurará 

occultar essas obrigações com 
—pertence—a meu nome, porque 
apezar de analphabeto, é esperto 
de mais para se deixar desmen
tir. 
E m conclusão, peço ao sr. 

Martins que mande L E R A L T O 
este 1.recho, dando-me a devida 
resposta :—Mande pagar a conta 
de gêneros de que me é devedor. 

Ytú, 19 de Julho de 1887. 

FRANCISCO CIOFFI. 

A Emulsão de Scott restaura a saú
de aos tísicos, purifica o sangue, 
afasta do organismo toda a sorte 
de affecções escrofulosas e forta
lece aos débeis e enfraquecidos. 
A Emulsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

EDITAES 

Colle c t o r i a 

O collector das rendas geraes, 
faz publico que o prazo para o 
pagamento do imposto sobre 
industrias e profissões, finda-se no 
dia 3i do corrente, e que dessa 
data em diante até 2o de Desern-
bro, s.rácobrada a multa de 6°/0. 
Estão collectados para o referido 
imposto as officinas de alfaiate, 
sapateiro, selleiro, marceneiro, 
rclojoeiro, typographia, olaria, 
uortume, collegios e officios de 
jcstiça.Prcvine aos contribuintes 

quopagament'* deve ser feitoá 
boca do cofre 
Collectoria de Ytú e m 14 de 
Outubro de 1887 

O [)OÍlector !Wos Kiehl. 

ANNUNCIOS 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente'da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 17 de Outu
bro de 1887. 

O secretario da Companhia. 
Pedro Aranha. 

Reíojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se desta Cidade, vem res
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os m e m o s no praso de 1 5 
dias, TS contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 
10—1 
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S AO PUBLICO 
Declaro ao publico que tendo 

eu comprado ao m e ú sócio Sebas
tião C. Nunes Bueno a parte que 
este tinha na compra que fizemos 
do negocio de seccos e molhados, 
louças, e terragens, do sr. José 
Vicente Martins, fica o dito sócio 
exonerado de todo qualquer ne
gocio e responsabilidade sobre a 
dita compra. 

Itú, 1 o de Outubro de 1S87. 
Francisco Cioffi. 

Flores 
Flores de coco, de papel, de 

panno, etc,, pyramides de fitas 
de còcojfouqiiets, todo e qualquer 
trabalho neste gênero, por preço 
nimiamente módico, e m casa de 
Antônio Bazilio Payaguá, rua di
reita, 21 (sobradinho amarello.) 

Aceitam-se encommendas para 
fora. Perfeição no trabalho. 

1 5 — 6 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 
de aguardente de mel nesta cida
de. Os freguezes habituados a 
compral-a jásabem aonde se ven
de.E' o quanto basta. O seu fabri
co é pelo m e s m o processo que 
noutro tempo. 
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Catiugociro 
Franklin fiaziliíj, tem sementes de 

catingueíru dti primeira qualidade, 
para vender ás saccas de três alquei
res a IO0OOO. 10—5 
ld. s. 1 d. n. 

Decididamente—no artigo turno, 
o Frankliu Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para \ rova ahi vai especifica

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimcnto para mais de 100 ar 
robas! 

LOTERIA 
\)E 

U m dilúvio de fumo!!! 

,5-9 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa
ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no m e s m o 
chalet, visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituição, 

N o m e s m o chalet encontra-se 
u m sortimento completo de bi
lhetes de outras loterias. 

10—6 

A o publico 
O abaixo assignado, declara á 

praça que tendo cedido ao sr. 
Francisco Cioffi a parte que tinha 
no negocio comprado de socie
dade c o m aquelle senhor, declara 
que ficou exonerado de todo e 
qualquer compromiso c o m rela-
çãoáo vale passado ao sr. José 
Vicente Martin, e m data de 26 de 
Setembro ultimo. 

jjjltü 1 3 de Outubro de 1887 

Sebastião Ver mo Nunes Bueno 

ULSAO DE S 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BACALHAU COM 

HYPOPKOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o /ei/e~ 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada j 
pelo governo. 

O grande remédio para a oura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECyÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
aumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e viaa 
respiratórias, ou restibelece oa débeis, 
os anêmicos e os oscrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nos principaes boticas e 
drogurias. 



«^PRENSA YTUANA 

Vendem-se nesta 
typographia. 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes cofmmodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novcMocal, onde espera merecer de seus freguezes, 
s m a coa d uvação que tem sido dispensada até aqui. 

Cartões de visita 

COM PEOMPTlMi) 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communk a aos seus freguezes que o seu 
armazém acha-se com jm ^bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

BB 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Duce, peixe e fructa em conserva ; pctit-poiss 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaesjcasas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para... .retiro"espirüual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emíim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por[preços] módicos 
Os proprietários. 

RAPRA & BERRETíM] 
Jundiahy, Junho de 1887-

n. 
• • ' - - • • • • • • . . . . . • . — • . • • • . • • . , . . . , , . , - • • , . , , - ,• . • . . . • • » T - . ^ _ ^ . . — , 

CERVEJA LEÃO 
BEíTÃBO 

Especial 
Pura e saudável 
Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <& Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueies' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além^disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em freule ao thealro 
BRENHA & CARVALHO -*> 

~.«**iiL«^;,W"i*11A*iÍ.-«'«0* -j^galwrfUft ^•Í»J<:»*' 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


